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zr...gtns.) Altera o artigo 8° da Lei n° 10.235, de 16 de
dezembro de 1986, alterado pela Lei n°
11.152, de 30 de dezembro de 1991, e dá
outras providências.
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Gabinete do Vereador Antonio 08044
Viaduto Jacarer, 100 Sala 017- --6°_andar Centro CEP 01380-900 Tel.: 3111-2233 São Paulo SP

Endereço na Internet: agoulart@mandic.com.br

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1° - O artigo 8° da Lei n° 10.235, de 16 de dezembro de 1986, alterado
pela Lei n° 11.152, de 30 de dezembro de 1991, passa a vigorar com a seguinte
redação:

"Art. 8° - Na avaliação de terrenos encravados, terrenos de fundo,
terrenos internos, terrenos • nos quais existam prédios em condomínio
enquadrados nos tipos 2 e 4, da Tabela V, e terrenos situados em logradouros
públicos onde sejam instaladas feiras livres pelo menos uma vez por semana,
considerados todos os imóveis situados em faces de quadras atingidas pela
localização da feira livre, ainda que esta termine antes de alcançar toda a face
de quadra, serão aplicados os fatores de correção constantes da Tabela III.

Parágrafo único - Excetuados o fator feira livre, o fator condomínio
e a fração ideal correspondente a cada unidade autônoma, os fatores terreno
encravado e terreno de fundo serão aplicados com exclusão dos demais
fatores de correção previstos para a avaliação de terrenos."

Art. 2° - A Tabela III, que integra a Lei n° 10.235, de 16 de dezembro de
1986, alterada pela Lei n° 11.152, de 30 de dezembro de 1991, passa a vigorar com a
seguinte redação:

"TABELA III
FATORES DIVERSOS
1. Fator terreno encravado ... 0,50
2. Fator terreno de fundo 	  0,60
3. Fator terreno interno 	  0,70
4. Fator condomínio 	 	 1,60
5. Fator feira livre 	 	 ,0,90

O respeito pela natureza é o passaporte para a vida.
(J.B.T.)
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Câmara Municipal de
Gabinete do Vereador Antonio isgart

Viaduto Jacarei, 100 Sala 617 6° andar Centro CEP 01380-900 Tel.: 3111-223.3 São Paulo SP
Endereço na Internet: agoulart@mandic.com.br

Observações:
a) Quando da divisão do valor venal do terreno (somado ao valor

venal do excesso de área; nos casos cabíveis) pêlo valor venal da construção
resultar índice inferior a 0,20, o Fator Condomínio será igual a 2,20 subtraído
de 3 (três) vezes o índice obtido; quando dessa divisão, resultar índice entre
2,01 e 7,00, o Fator Condomínio será igual a 1,80 subtraído de 1/10 (um
décimo) do índice obtido; e quando dessa mesma divisão resultar índice
superior a 7,00 o Fator Condomínio será igual a.1,10;

b) Quando da divisão do valor venal do terreno (somado ao valor
venal do excesso de área, nos casos cabíveis) pelo valor venal da construção
resultar índice igual ou inferior a 0,10 (dez centésimos), o Fator Feira Livre
será igual a O (zero); quando dessa divisão resultar índice maior do que 0,10
(dez centésimos) e menor ou igual a 0,20 (vinte centésimos), o Fator Feira
Livre será igual a 0,10 (dez centésimos); quando dessa divisão resultar índice
maior do que 0,20 (vinte centésimos) e menor ou igual a 0,25 (vinte e cinco
centésimos) o Fator Feira Livre será igual a 0,20 (vinte centésimos); quando
dessa divisão resultar índice maior do que 0,25 (vinte e cinco centésimos) e
menor ou igual a 1/3 (um terço), o Fator Feira Livre será igual a 0,25 (vinte e
cinco centésimos); e quando dessa mesma divisão resultar índice maior do
que 1/3 (um terço), o Fator Feira Livre será igual a 0,90 (noventa centésimos)
menos o resultado da divisão de 0,30 (trinta centésimos) pelo índice obtido."

Art. 30 — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, produzindo
efeitos a partir de 1° de janeiro de 2001, regovadas as disposições em contrário.

•	 Sala das Sessões,

ANTC6 GOULART
Vereador

O respeito pela natureza é o passaporte para a vida.
(J.B.T.)
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JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei objetiva corrigir flagrante injustiça fiscal existente
no Município, no tocante a imóveis situados em logradouros com feiras livres
instaladas ao menos uma vez por sémana.

Com efeito, a presença de feira livre significa uma desvalorização
significativa do imóvel,' sem contar os diversos aborrècimentos por que passam os
moradores. Como um bem monetariamente avaliado, o imóvel tem características de
investimento, com suas três qualidades principais: rentabilidade, segurança e liquidez.

No tocante à segurança, a propriedade imobiliária caracteriza-se por ter alta
solidez. Entretanto, tanto a liquidez como a rentabilidade ficam prejudicadas com a
existência das feiras livres, eis que se torna muito dificil a . venda do imóvel, e a
utilização da propriedade tanto para uso comercial, industrial ou de aluguel também
sofre as conseqüências desse fato.

As feiras livres têm, efetivamente, um objetivo social, proporcionando
abastecimento à. população e empregos a muitas pessoas. Contudo, a parcela da
população que vê a via defronte à sua residência ou estabelecimento sendo bloqueada
um dia por semana não pode pagar o mesmo imposto que outros que não têm essa
restrição. O objetivo desta propositura, portanto, é simplesmente restabelecer a justiça
e eqüidade fiscais no Imposto Predial e Territorial Urbano — IPTU pago por esses
moradores.

Nesse sentido, este projeto visa criar . ° Fator Feira Livre, que ajustaria o valor
venal do imóvel, constante dos registros da Prefeitura, para um valor Mais consentâneo
com a realidade acima descrita, ajustando a base de cálculo para redução da iniqüidade
ínsita à atual sistemática tributária referente ao IPTU. Para evitar quaisquer problemas
na sua implementação, o artigo 3° do projeto determina que seus efeitos somente
ocorrerão em 2001, não havendo, destarte, quaisquer reflexos no que se refere aos
dispositivos da Lei n° 12.878/99 (LDO/2000).

Ressalte-se que a metodologia ora proposta implica em incentivar a utilização
de terrenos vazios, beneficiando em especial a classe média e as camadas de menor
poder aquisitivo.

O respeito pela natureza é o passaporte para a vida.
(J.B.T.)
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Art. 19 - A apuegção do 41'ar venal, para
fins de lançamento dos Impostos 'Predial è Territorial Ur
bano, eerã feita conforme as normas e mét os ora fixa-
dos.	 .

.	 Parãgrafo Gnico -, Fazem parte integrante
desta lei as Tabelas I a VI e a Listagem de Valores.	 •

Art. 29 - Os valoreis unitãrios de metro
quadrado de construção e de terreno serão determinados em !
função dos seguintes elementos, tomados em conjunto ou se
paradamente:	 .
• I - preços correntes das transações e dai.

ofertas ã venda no mercado imobiliãrio;
II - custos de reprodução;

III - locações correntes;
IV - características da região em que se

situa o imóvel;	 .
V - outros dados informativos tecnicamen'

ta reconhecidoà:	 ..	 . _

Parágrafo único - Os valores - unitários,
definidos como valores médios para os locais e constru.
ções, serão atribuídos:•.

• I - a faces de quadras, a quadras co quer
teirées, a 1~adouros ou a regiões determinadas, relati=
vamente aos terrenos; 	 .II9i et cada um dos padrões previstos para
os tipos de edifi ão indicados na Tabela V,,relativamen
te As construções.	 •	 .

Art. 39 - Na determinação do valor venal
• não serão considerados: . •

I.-- o valor dos bens móveis mantidos, em
carãter permanente ou temporbrio, no imóvel, para efeito
de sua utilização, exploração, aformoseamento ou comodida
de;	 ..	 II - às vinculações restritivas do direito
de propriedade e o estado de comunhão.

Art. 49 - O valor venal do terreno e do
excesso de Ares, definido no inciso i do artigo 99, resul
tarã da multiplicação de sua Arca tot 1 pelo correspondeR
te valor unitãrio de metro quadrado d terreno, constante
daalstagem de Valores, e pelos fator 'de correção das
-Tabelas I, II e XXI, aplicãveis confor e as caracteristi
cas do imóvel.

Parãgrafo Gnico - Quando a• Ares total do
terreno for representada por nómero que contenha fração de
metro quadrado,.serã feito o arredondamento para a unida
de imediatamente superior..

Art. 59 - O valor unitãrio de metro qua- •
drado de terreno corresponderã: •

I - ao da face de quadra da situação do
imóvel;	 •

II no caso de imóvel não construído, com
duas ou mais esquinas ou de duas ou mais frentes, ao do
.logradouro relativo A frente indicada no titulo de pro -

priedade ou, na falta deste, ao do logradouro de . maior
valor;

III -.no caso de imóvel construido em torre
no com as características do inciso anterior, ao do Ioga
douro relativo A sua frente efetiva ou, havendo mais dg
uma, A frente principal; •	 ' '	 •

IV - no caso de terreno interno, ao do lo-
gradouro que lhe dã acesso ou, havendo mais de um logra
douro de acesso, ao do logradouro a que haja sido atribui
do o maior valor;

V - no caso de terreno encravado, ao . do
logradouro correspondente A servidão Oe passagem.

. Parãgrafo (mico - Os logradouros ou tre-
chos de lo2radouros, que não constarem da Listagem de Va-
lores, torso seus valores unitArios de metro quadrado de,
terreno fixado peleibrgão competente da Secretaria .das Fi
nanças.

Art. 69 . - A profundidade equivalente do
terreno, para aplicação do fator de profundidade de que
trata a Tabela I, é obtida mediante a divisão da 'área to-
tal pela testada ou, no caso de terrenos de duas ou mais
frentes, pela soma das testadas, desprezando-se, no resul
tado, a fração de metro.

§ 19 - No caso de terrenos cociuma esqui-.
na,' ecrã adotada:	 • •

I - a testada correspondente A frente efg
tive ou principal do imóvel, quando construido: 	 •

II - a testada corres dente à frente in-
dicada.no titulo de propriedade ou, na sua falta, a cor-
respondente ao maior valor unitãrlo dei

ir

quadrado de
terreno, quando ao construido.

. § 29 - Para os terrenok com duas ou mais
esquinas, será aplicado o fator de profundidade Igual a
1,0000.

•• Imfirt“ grafi. 4. CNN:

LEI N9 10.235 -	DE '-16.DE DezembroDE 1986' •
Dispõe sobre.a forma de apuração do valor
venal de imóveis, para efeito de lançamen
to dos Impostos Predial e Territorial Ur-

,	 bano; concede descontos sobre os valores
• • ' venais dos imóveis sujeitos A. incidáncia.

desses impostos, no exercício de 1987, e.-
. dã outras providências.'

JÂNIO DA SILVA QUADECS, Prefeito do Município de São Pau-
/1o, usando das atribuições que,são canferi.das por lei..
Faz saber que a Càmara Municipl,em sessão de 27 de no-
vembro de 1986, decretou e eu 0,ioffeAgo a seguinte lei:

• '	
•
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.	 Art..79 - Na avaliação de terrenos de es-
quina, os fatores da Tabela II serao aplicados sobre 	 a
,Lrea'mrcima

• 1 -.900 m2 (novecentos metros quadrados),
no caso de und: esquina;

• II - 1.800 m2 (um mil e oitocentos metros
quadrados), no caso de duas esquinas;

III - 2.700 m 2 (dois mil e setecentos me-
tros quadrados), no caso de três esquinas;

IV -.3.600 m2 (três mil e seiscentos me-
tros quadretdos), nos demais casos.

Art. 89 - Na avaliação de terrenos encra-
vados, terrenos de fundo e terrenos internos serão aplica
dos os fatores de correção constantes da Tabela III.

Parágrafo único - Os fatores terreno en-
cravado e terreno de fundo serão aplicados de forma singu•
lar, com exclusão dos demais fatores de correção previs-
tos para a avaliação de terrenos.

Art. 99 - Para os efeitos do disposto nes
ta lcr, consideram-se:.

I - excesso de área ou' área de 'terreno
não incorporada, aquela que exceder a 3 (três) vezes a
área ocupada pelas edificações, no caso de imóvel situa-
do na primeira subdivisão da zona urbana; 5 (cinco) ve-
zes, na segunda subdivisão da zona urbana, e 10 '(dez) ve-
zes, além do perímetro desta última;	 •II - terreno de esquina, aquele em que os
prolongamentos de seus alinhamentos, quando retos, ou das
respectivas tangentes, quando curvos, determinam ângulos
internos inferiores a 1359 (cento e trinta e cinco graus)
e superiores a 459 (quarenta e cinco graus);

III - terreno de duas ou mais frentes, aque
le que possui mais de uma testada para logradouros públi-
cos, sem estar localizado na sua confluência;

IV - terreno encravado, aquele que não se
comunica com a via pública, exceto por servidão de .passa-
gem por outro imóvel;
• V - terreno de fundo, aquele que, situado
no interior da quadra, se comunica coma via pública por
um corredor de acesso com largura iguai ou inferior a 4
(quatro) metros;
• VI - terreno interno, aq e localizado em
vila, passagem, travessa ou local assem lhado,aomsório da
malha viária do Município ou de proprie ade de particula-
res, não relacionado na Listagem de Val es, integrante
desta lei.
• Art. 10 - No cálculo do valor venal de ter
reno, no qual exista prédio em condomínio, além dos fato=.
res de correção aplicáveis, será utilizada, como fator, a
fração ideal correspondente . a cada unidade autônoma.

Art. 11 - A construção será enquadrada em.
um dos tipos e padrões previstos na Tabela V, e seu valor
venal resultará da multiplicação da área construída bruta
pelo valor unitário de • metro .quadrado de construção, cone
tente da Tabela VI, e pelo fator de obsolescência, cons-
tante da Tabela IV.

Art. 12 - A área construída bruta será
obtida através da medição dos contornos externos das pare
des ou pilares, computando-se também a superfície das sa-
-cadas, cobertas ou descobertas, de cada pavimento.

§ 19 - No caso de coberturas de postos de
serviço 'e assemelhadas, será considerada como área cone-
•trulda a sua projeção vertical sobre o terreno.

§ 29 - No caso de piscina, a área cons-
truída será obtida através da mediçao dos contornos inter
nos de suas paredes.

•
§ 39 - Quando a área construída bruta for

representada por número que contenha fração de metro qua-
drado, será feito o arredondamento para a unidade imedia-
tamente superior.	 -

Art. 13 - No cálculo da área construída
bruta das unidades - autônomas de prédios em condomínio, se
rã acrescentada, à área privativa de cada unidade, a par-
te correspondente nas áreas comuns em função de sua quo-
ta-parte.

Art. 14 - Para os efeitos desta lei, as
obras paralisadas ou em andamento, as edificações condena
das ou em ruína, as construções de natureza temporária e
as construçõest de qualquer espécie, inadequadas á sua si •
tuação, dimensoes, destino ou utilidade, nao serão consi-
deradas como área construída.

• Art. 15 O valor unitário de metro qua-
drado de construção será obtido pelo enquadramentodaccns-
trução num dos tipos da Tabela V, em função da sua área
predominante, e no padrão de construção.cujas.caracterls-
ticas mais se assemelhem ás suas.

§ 19 - Nos casos em cIe a área predominan
te não corresponder à destinação prin al da edificação,
ou conjunto de edificações,'podera se adotado criterio
diverso, a juízo da Administração.

§ 29 - Para fins de ertuadramento de uni-
dadas autónomas de prédio em condomínio em um dos padrões'
de construção previstos na Tabela V, será considerada a
área construída correspondente à área bruta da unidade au
tónoma acrescida da respectiva área da garagem, ainda que
esta seja objeto de lançamento separado.

§ 39 - A unidade autónoma poderá ser en-
quadrada em padrão diverso daquele atribuído ao :conjunto
a que pertença,desdequeasnuonte benfeitorias que a distin
gam, de forma significativa, das demais unidades autóno-
mas.

Art. 16 - A idade de cada prédio,para aplf
cação do fator de obsolescência de que trata a Tabela IV.
corresponderás diferença entre o exercício a que se rafe.
re o lançamento tributário e o ano do término da constru-
ção ou, quando anterior, o de sua efetiva ocupação. 	 ' ¡

• § 19 - A 'idade de cada prédio será:. • 	 .!.	 ,
• •	 I - reduzida de 201 (vinte por 	 cento),,
nos casos de pequena reforma ou reforma parcial;

II - contada a partir do ano da conclusão
da reforma, quando esta for substancial.

§	 Será adotada a média das	 idades;
apuradas, ponderada de acordo com as. respectivas áreas,
nos casos:

' I - de ampliação da área construída;
II - de reconstrução parcial;•

- de lançamento tributário que abranja,
dois ou mais prédios, concluídos em exercícios diversos.

• § 39 - No cálculo da média ponderada, ,a
que se refere o parágrafo anterior, serão considerados as
eventuais alterações na idade dos prédios, resultantes da
ocorrência de reformas, na forma do § 19.



raizada Arca edificada em
que em enquadra o kgm/

ati 100 ug
acima de 101 ng até 150 ng
acima de 151 ng et& 200 ng •
acdiaz de 201 ng até 250 ng

tesconto oarrespondente

. 58%
39%
311
251

. ------' - - § 49 - Quando - la ' acréscino de Areei edifica
da em imóvel residencial resultar da conetrução de abrigo
para velculoa ou de piscina, não ecrã alterada a idade do -.	 .prédio.
• •	 § 59 -- No resultado do cAlculo da idade
da edificação 'ecrã desprezada a fração de ano.

Art. 17 - O valor venal de imóvel cons-
'truIdo *are apurado pela soma do valor do terreno com o
valor da construção, calculados na forma desta lei.

Art. 18 - Nos casos singulares de imóveis
para os quais a aplicação dos procei imanto' previstos nes
ta lei possa conduzir a tributação Alfestamente injusta
ou inadequada', poderã ser adotado. Yequerimento do inte
reseado, processo de avaliação espe4tal, sujeito A apro-
vação do órgão competente da Secreta ia das Finanças.

.Art. 19 -'0i valores unitArios de metro
quadrado de terreno e de metro quadrado de construção lia-
rão exeressos em cruzados e, no processo de calculo para.
obtençao do valor venal do imóvel, o valor do terreno e o
da construção serão sempre arredondados, desprezando-se as
frações de cruzado.'	 .

• Art. 20 - As disposições desta lei 'são ex-
tensivas aos imóveis localizados nas Arcas urbanizAveis e
de expansão urbana, referidas pela Lei nO 9.195; de 18 de
dezembro da 1980..

Art. 21 - Para efeito de cãlculo doe Impo!
tos Predial e Territorial 'Urbano incidentes sobre os imó-
veis lócalizadoa além do ~metro da 2a. subdivisão da zo
na urbana - inclusive os localizados nas áreas ' urbanizA:
Imitou de expansão urbana, definidas no artigo 19 da Lei
n9 9,195, de 18 de dezembro de 1980 - asno concedido: deo
contos, no exercIcio de 1987, sobre o valor venal apurado
de acordo com esta lei, na seguinte conformidades .

I - Quando se tratar de prédios
• a) do Tipo 1, padrão A, utilizado excluei

vamente como reeldAncial	 •
Faixado Arca:edificada:em " 	 Descanto correspondente
que se enquadra o tókrel •

até 100 ng 66%'
aciamide 101 me

,
 até 150 ag	 421•

:mimada 151 mg até 200a0	 37%'
-acima de 201 ng até 250 mg	 -	 • 321.acima de 251 rai'etté 30C/ng	 •	 26%

•aclimada 300 ng	10%

b) de Tipo 1, padrão a ou C, utilizado ex
clusivamente como residencial

c) demais tipos e padraeas nihil.	 •
II -'0Nando se tratar de terrenos .•

Faiem de terreno em que 	 •	 Dam:ponto correspondente
em enquadra o inovei

-	 -até 250 ng
acima& 251as até 300 n2 351

•

•

Paragrafo (mico - Não ecrã concedido des-
conto sobre o valor venal do excesso de área, como defini
do no inciso I, do artigo 94, desta lei.

• Art. 22 - São Isentos do imposto os imõ-
veio construidos localizados além dopar/metro-da 2a. sub
divisão da zona urbana, com destinaçao e uso •xclusivanen
te residenciais, cujo valor venal, apõe a aplicação dos
desconto, previstos no artigo anterior, seja Igual ou in-
ferior a 27 (vinte e sete) UFM - Unidade de Valor Fiscal
do Municipio de São Paulo. •

Art. 23 - Para o exaro/Cio de 1987, o va-
lor. de 1 (uma) Unidade de Valor Fiscal do Municiplo de
São Paulo - UFM, seri de Cr$ 1.290,00 (um m11, duzentos, e
noventa cruzados).

Art. 24 - Fica o Executivo autorizado a
baixar instruções eventualmente necessArlas A execução
desta lei.

',Art. 25 - Esta lei entrará em vigor na da
ta de sua publicação, produzindo efeitos a partir de 19
de janeiro de 1987, revogadas as disposições em contrã-
rio, especialmente -os artigos 89 e parAgrafos, 16 e par&-

grafos, 28 e pari :grafes', 35 e o parbgrafo único do arti-
go 195, todos da Lei 09 6.989, de 29.de dezembro de 1966.

PREFEITURA DO MUNIC/PIO DE SA0 PAULO, aos 16 de Dezembro
de 1.986, 4339 da fundação de São Paulo.
JANIO DA SILVA QUADROS , PREFEITO	 •
CLAUDIO SALVADOR LENDO, Secretario doe Negócios JurIdicos

•CARLOS ALBERTO MANHAES BARRETO, Secretãrio das Finanças
MARCO ANTONIO FRANÇA MASTROBUONO, Secretário	 Municipal
do Planejamento
ALEX FREUA NSTTO, SecretArio doe Negócios ExtraordinArlos
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 16 de
Dezembro de 1.986.
JAIR CARVALHO MONTEIRO, SecretArio do Governo MuniCipai

•

(A Listagem de Valores desta lei constare de : Suplemen-
to publicado nesta data).

TABELAS I AVI ' INTSGRANTES A LEI N410.2350E15 DEDezembro 

DE 1.986
TABELA I	 •

FATORES DE PROFUNDIDADE .	 .

Profundidade	 Fator .
.Equivalente

até.	10 .	 0,7071
11	 .0,7416
12	 • ,0,7746
13	 •	 .0,8062
14	 0,8367
15	 0,8660

. 16	 .	 0,8944 •
17	 0,9220
.18	 0,9487

• .19	 0,9747
de 20 a' 40	 .1,0000

.	 41	 0,9877
• 42	 0,9759

43	 0,9645
44 	 0,9535 .
45	 ' 0,9428
46	 • 0,9325
47	 0,9225

'	 48	 0,9129
. 49	 0,9055

50 .	0,6944
51	 0,8856
52	 0,8771
53	 0,8687

• 54	 0,8607
$5	 0,8528
Á6	 0,8452

:	 57	 .	 0,6377
.58	 '	 0,8305

•

	Profundidade	 Fator -
Equivalente

•
	.69 	 0,7614

	

70	 0,7559

	

71	 -0,7506
0,7454

	

73	 •	 0,7402

	

74	 0,7552

	

75	 0,7303

	

-76	 0,7255

	

77	 .	 0,1207

	

, 78	 0;7361

	

79	 :	 0,7116

	

80	 0,7071

	

81 o 82 .	 0,6984

	

83 0 84	 0,6901

	

85 0 . 86	 0,6820.

	

87 .0 88	 0,6742

	

89 O 90	 0,6667

	

91 c 92	 0,6591.

	

93 c .94	 0,6523

	

95 'e 96	 0,6455

	

97 e 98	 '. 0,6389

	

99 c 100	 06325 •

	

101 a 115	 0,6172 !

	

106 • 110	 0,6030

	

111 a 115	 0,5898-

	

. 116 a 120	 0,5774

	

321 a 125	 '	 .0,5657.

	

326 a 130	 0,5547..

	

131 a 335	 0,2,143'
•



' Idade do	 *Depreciaceo Fisica 	 . Fator de

Ptedio	 . .	 • e Funcional	 Cbsolescencia

de O ate Saná	 ..	 O % .	 •	 1,00

de 6 ate 10 anos 	 *7	 ..$	 0,93

•de 11 até' 15 anos	 14 1	 . O• 186

'de 16 atí 20 anos 	 21 1	 • 009

de 21 ate 25 anos	 ze •	 • ,	 0,72

•do 26 ate 30 mos 	 35 1	 0 .,65

de 31 até 35 anos	 42%	 .	 0,56

de 36 ate 40 anos.	49 I	 0,51

4e. 41 ate 45. anos	 st s	 0,44

'do 46 ate 50 anos .	'	 63 1	 .	 0,37'

51 anos ou riais'	 70 1	 •	 •	 .o 2 30
.	 ..

	

• .59.	 • 0,8234 .
. 	 '60	 •	 ' 0,8165

	

.61	 0,8098
• ' .	 62	 .	 .	 0,8032
• 63	 0,7968 .

• 64	 0,7906
• 65	 0,7845
• 66	 0,7785

	

67	 . 0,7727

	

68 	 0,7670

_

.	 .	 .

136 •a 140	 .0,5345
141 '4145	 • 0,5252
146 a 150	 • 0,5164
151 a 160 .	 0,5000
161 a 170 .	0,4851
171 a 180	 0,4714
181 ' a 190	 •	 0,4588
191 a 200	 .0,4472

Mima do 200	 0,4472'

TABELA

'FATORES DE ESQUINA

1. Terrenos situados na 18 Subdivisão da Zona Urbana ....1,3000

2. * Terrenos situados' na 29 Bubdivisio'da Zona Urbana 	 1,2000

3. Terrenos situados alem do perimetro da 2! Subdiyi • ' •

sio da Zona Urbana 	  1,1000

•TABELA III • .

FATORES DIVERSOS

1. Fator terreno egcravado 	 .	 •	 0,50.	 .	 .

	

.	 ..2.. Fator terreno.de Ainda 	 •	 0.60

3. Fator terrono interno 	 •	 X	 "	 0,70

* Observação: Os fatores 1 eXZ, nos casos respecti -•

. mi, sereoiolicados singularmente. •

TABELA 11/	 •	 ,

FATORES DE OBSOLBSCENCIA	 •	 .	 .	 .	 .
•(CoefiCente'es de depreciação do ;ilor dos prEdlos. pela idade)

I

TABELA V

TIPOS E PADROES DE CONSTRUÇÃO

TIPO 1 : 'RESIDENCIAL MORIZONT:.

Besidencias ternas  e assobradadas, com ou set'sub;olo

PADRÃO A

•ÁREA BRUTA,NORMALNENT.E,ATÁ 80 m . = OH' PAVIMENTO

.Arquitetura modesta; tios • aberturas pequenos; esquadrias

pequenas • simples de ferro ou'madoira.

Estrutura de alvenaria simples.'

• Acàbamento externo: sem revestimento ou com revestimento rem..

tico; pintura • cal.	 •	 '

* Acabamento Interno: paredes reSocadas; pisos de cimento ou

de cacos cerimicos; forro simples ou ausente; pintura a cal.

'Depende-nelas: mexi.° de dois dormiterlos; abrigo externo pa

ta tanque.	 .

•Instalações ¡tétricas • hidreulicfs:.minimas.

•PADRÃO Is	 .	 .

- ÁREA BRUTA:NORMAIMENTE,ATe 120 'm o - UM OU DOIS PAVIMENTOS

Arquitetura •modesta; rios e aberturas pequenos; esquadries.

1pequenas e simples de ferro-ou mad ra.

Estrutura de alvenaria ou de'concre

g

 armado 	 ido.	 .
Acabamento externo; paredes rebacad s; ' pintura"' cal ou le
telt.*	 .	 .
Acabfmento interne: paredes rebocadas, geralmente azulejos
ate meia altura; pisos do cerimica ou tacos; forro.de laje;
pintura a cal ou lítex. "- 	 .
Dependencias: meximo de tres dormiterios; banheiro intetno

com 'ate ti-Es peça!, eventualmáte Um MC externo;' obrigo ex-

terno para tanque; eventualmente abrigo para carro ou despe

jo externo: •	•..	 ..	 .
Instalações elítricas e hidreulicas: simples • reduzidas.



•

PADRAO C
ARRA MITA; NORMALMUTE, ATt 300 m' . UM OU DOIS PAV1MCNTOS

,
Arqu itotora.simplis; * vios médios (3 e 6 m); esquadrias co-
muns de ferro, madeira ou- alumínio.

Estrutura de ilvenarta ou da concreto armauo revestido.
Acabamento externó: paredes rebocadas ou revestidas co.
pastilhas, litocirramicas ou pedras brutas; pintura'alítes.
Acabamento interno: paredes rebocadas, massa corrida, alie
laje* simples; pisos cerimices, tacos ou Carpete: 	 forro
de laje; 	 ' los embutidos; pintura a lítex ou similar.
DependEnciss: atol dois banheiros internos, eventualmente
um 11C externo; ires de serviço com quarto de empregada
abrigo para eirfe.
Instalações (nítricas • hidreulicas: compatíveis com o ta
ganho diedificaao.

• 'PADRAO•D
MEÃ ERUTA, NORMALMENTE: ATE SOO m . .- UM OU MAIS PAVIMEMIDS
Arquitetura : preocupado com estilo e forma; vias grandes;
esquadrias de madeira, ferro, alumiai° ou alumínio anodi-
Lado, de forma, 'acabamento ou dimensões espeelais. - -
Estrutura de alvenaria; concreto armado revestido ou apa -
rente .-:'.	 ...	 .	 . .
Acabamento externo: revestimento condicionado geralmente pe
Ia arquitetura,com emprego comum de:masia . fina, pedias, ce
vínicas, 	 ineptos que dispensim pintura; pintura a
1:tex; resinas owsimilar.	 .	 .

	

.	 .
Acabalento-interno: lassa corrida, azulejos decorados,lem-
¡ris de madel .ra; -pisoweerimicov, de pedras polidas; ti- -
bum;s corridas, carpete; forro de la ou madeira nobre; ar
miriescmbutidosi pintura . * litex ou

Si 
lmilar.	 .

Depeild:ndias: triz ou mais banheiros om louças e _metais
de boa qualidade; ate quatro das sego ntes dependa:cias:os
crit6fio; rala de. TV ou som, biblioteca, :roa de serviço
abrigo para dois ou mais carros„ealio de festas, ,alio do.
jogos, jardim de inverno; lareira. . .
Depena:nelas acessérias:.ate.tris das seguintes:	 jardins
amplos, piscina, vestlirlo, ¡puna, quadra esportiva.	 .
Instalaçées elétricas e hidaulicaS: completas e competi -
vota co, o-tamanho da .edificatio.	 .	 .

• -• .	 .
'PADRÃO E'

ARCA BRUTA, NORMALMENTE, ACIMA DE $OO m . - UM OU MAIS PAVI.
MENTOS	 •	 ,	

•
Arquitetura: prédio isolado com projeto arquiletónice vspe
ciai o pCisonalizado; vios grandes; esquadrias.de madeira,
ferro, alumínio ou alumínio anodizdn, de forma, icabauen-
to ou dimensées especiais.	 '.
Estrutur'e de *alvenaria, concreto armado revestido ou apa .
rente'. .	 ..	 .	 .	 .
Acabamento externo: revestimento condicionado geralmente.
pela arquitetura, com emprego. comum de: massa fina, pedras,
Feri:nicas, revestimentos que dispensam pintura;-pintura a
l gtex, resinas ou similar.	 .	 .	 .
Acabamento interno: requintado, com massa corrida, azule -
jos..decorados lisos ou em 'relevo, lambris de madeira; pi-
sos cerimicos, de pedras polidas, tibuas corridas, carpete;
forro de laje ou madeira nobre; armirics embutidos; ;Portas
trabalhadas; pintura a litex, resinas ou similar. .
'Dependências: Vírios banheiros completos com louças e me
tais de primeira qualidade', acabamento esmerado; caracter!
sando-se, Algumas vezes, pela suntuosidade e aspectos per-

ionalitadon quáro mi maisdàs seguintes dependincias: es
critOrio, sela de TV ou som, biblioteca, írea de serviço ,.. ..
abrigo pari dois ou'mals CASTOS, salso de restes. 1100 de
jogos, jardim de inverno, lareira, adega.

Dependanclas acessérias:Áris Ou m l's das seguintes:. . jar-
dins amplos; piscina, Vestiírio, SA .0, guieira esportiva..

. instalaçõei .ellaricas e hidaulicas completas e:compail ....
ireis coiro tamanho da edificaçío.	 ..	 ...	 '
TIPO 2 ... RESIDENCIAL VERTICAL 	 •
Prédios do Apartamentos •

••

PADRAO A	 • .
ÁREA DRUTA,NMDMLNUNE, ME 60 - EM COUL, ATE:OORTRO PAYINUVRXS

Adomitaturemcdestai.vies • aberturas pequenos; esquadrias p.
quenas .e simples de ferio ou madeira.	 . •

Estrutura do alvenaria auto-portantc:Ou ' de concreto arnado.
Acabamento externo: sem revestimento ou com, revestimento
'simples; pintura a cal ou especial Substituindo o revesti-
mento. .
Acabamento interno: revestimento réstico; piso cimentado ou
de cacos cer:micos; pintura . a cal ou similar. -
Dependências: Xusincia do quarto para empregada; ausincia
de garagem.
Instalações elétricai e hidriulicas: mínimas; aparentes.



-PADRÃO. E. •.	 ..	 .

AREA BRUTA, NOMPLMENIE, ATE 15 a* .-. IRES CU pmap PAWIMUEM6 *
.	 •....• •

'Arquitetura modefia; vios e abertúras.pequenos; esquadrias

pequenas e .simples do ferro ou ' madeira..	 .

sEstrutura de alvenaria'auto-portante ou de concreto azando.

Acabamento externo: paredes . Yebocadas;'pintura a cal ou .1:

tex.	 •	 .	 .
'Acabamento ihterno: paredes sabotada • azulejos 'ate meia al

ttira; . pisos de'cerimica ou tacos; pi ura a cal'oujimtex.

DependençÁis: ate dois dormitOriost	 banheiro e eventual
mente SC, eventUal existência do vagas de Usó comum para

estacionamento junto a pilntis..	 .

Elevadores: existéhcia 'condicionada, em geral. polo mimara

de pavimentos.	 .

	

.	 .	 .
Instaladas eletricas e hidríttlicas: simples e reduzidas.'

.	 .
• PADRÃO C :	 •
ARCA DRÚTA, ratmwrxrnant Zoo m. -litts0U4NIS PAVINUMS

Arquitetim:asimplOi; vihs é abartUras mediei; esquadrias do'

ferro, madeira Ou aluminio: •

Estrutura do concreto armado, revestido ou aparento. •

Acabamento externo: paredes rebocadas, revestidas com pas. •

tulhas; pintura a litex ou :anilar. 	 •

Acabamento interno: paredes rebocadas, massa corrida, azu-

lejos simples ou decorados; pisos ceramices, granillto ou

similares, jatos, carpete; armírlos embutidos; pintura 	 a

lítex *ou aleirar.	 •	 _-

Depena:mias: ate tris dormItErioat atE dóis banheiros e

eventualmente WC; geralmente com quarto do empregada; até

uma vagi de ¡aragem por apartamento.

Dependências acessOrias de uso comum: Sala° de festas, as-

lio de jogos, jardins, "play-ground".

¡lavadores: de uso comum, servindo a dois ou mais aparta --.

mentos por andar; . eventualmente sem elevador.

.Instalades elEtricas e hidrítilicas: compatfveis com o ta-

manho da edificado. •

•PADRÃO D .. .	 .
ARCA DRUTAXIRMAUSIRE; ATE 350m . ...15MGEPAL, CM:Dá:MAIS PAV1-

MEUS

Arquitetura: ',reocupar:4;o com astilio o ' forma; normalmente . com

sacada; eventualmente aparuhnentoS Cepos ou diferenciados

do cobertura; esquadrias de ferro, madeira; alumínio • ou

alumínio anodizado.

.EStrutura:Ue concreto armado,revestido ou aparente.	 .
Acabamento externo: paredes rebocadas ., relevos ou revesti-

iciitos Quo dispensam pintura.; pinèpra i lEtex, resinas ou •

similar...

Acabamento interno: fino, com massei Corrida, papel de pare

de, lambris do madeira, azulejos decorados; pisos ceremi -

coo ou de pedras polidas, ti:Suai corridas, carpote;' arme -

' rios embutidos. ; pintura a lates, resinas ou similar. ..

DependEncias: tais ou mais dormiteries; três ou mais banhei

ros, com louças 'o metais de.altamalidade, incluindo 1101"

malmente suíte, eventualmente com "Closet . , lavabo; depen-

dencias para atE dois empregados; atE trós 'vagas de gare - •

gem por apartamento; eventualmente com adega. •

Dependéncias °cot:serias de uso comum: ate quatro ,das se-

guintes: sarda de . festas, salío de jogos,- jardins, "ptay .'

ground", piscina, sauna, quadra esportiva, sistema de se :-

gurança. •

. Elevadores: sOcial,eventualmento col. "hall" privativo, e

elevador do serviço de uso comum.. • 	 .	 .

lusa:dados elEtridas e hidrfulicas: .completas e competi-

vila com o tamanho da edificacío. 	 . •

••'PADRÃO E	 —

AREA BRUTA, ~ADENTE, ACIMA DE 350 m . .. Dl GERAL, cinro cu MAIS

.PAY~0.6 CCM ATE um APARTAM= POR ANDAR'	 .

AramtItetura requintada; normalmente, com grande 's vioi; pre

senca de sacada; eventualmente apartamentos duplex ou di-

ferenciados de cobertura; geralmente com tratamento palma

gistico; esquadrias de materiais nobres com formas e di-

mensões especiais.	 '	 • •

Eptrutura de concreto armada, revestido ou aparente. .

Acabamento externo: Paredes rebocadas, relevos ou rjvesti:

mentos que dispensam . pintura; Pintura a litex, resinas ou

similar. • .	 .' . :	 •,	 .	 . .

.Acabamento iriterno: esmerado, coo; massa corrida, papel do

parede, lambris de madeira, azulejos decorados; pisos ce-

rimicos ou We pedras polidas, : tibuas corridas, carpete ; •

' armirios embutidos; portas trabalhadas; piptura a leni

resinas ou similar.

Eependencias: quatro ou mais dormitei-1os; vírios banhei -

ros completos; normalmente co. banheira, com louças 'e me:-

xità da melhor. qualidade, incluin o Uma ou mais .suítes com

ou sem "Jposets"; dependenciaS Par Wdois Ou mais emprega-

.dos; com trás ou mais vagas de ¡ar em por apartainenre.

eventualmente com ”solarium. e/ou a ega.

.Dependencias 'cessei-ás de uso comum: quatro ou mais das

seguintes: saleo ' do festas, salio .de jogos, j'ardinsSlax

• ground", piscina, sauna, quadra esportiva, sistema de sc-

. guranca.



Elevadores: So'ci'al, oventualmente com ."hall" privativo, e
clivados de serviço de uso comum.
Instaleções elétricas e bidrãulicas: completas e compaii-,
vols . com .o tamanhó da -edificação.

TIPO 3 COMERCIAL HORIZONTAL
!atáveis comerciais, de serviços oó mistás..com atE dois pa
vimentos, com ou sem subsolo.

-PADRÃO A

Arquitetura: vãos e aberturas pequeno; caixilhos simples
de ferro ou madeira; vidros comuns; pí direito atí 3m.
Estrutura de alvenaria simples.
Acabamento externo: paredes rebocadas;.pintura a cal ou 15
fox.'
Úabamento interno: paredes rebocadas, barra lisa; piso ci
montado ou cerimico; forro simples ou ausento; pintura	 a
cal ou lisos..
Instalações sanitírias: mínimas.

•

PADRÃO B
'Arquitetura: .VIIO's médios (en.torno de'S m):.caixilhos 	 de
ferro - 6u madeira, e;entualmento do aturado; vidros 	 co-
muns; pê direitoittrím.
Estrutura de alvenaria ou do concreto armada revestido.
Acabamento externo: paredes rebocadas, paslilhai„ litoccrà

.micas; pintura a lates ou 'similar. 	 -
;Acabamento interno: paredes rebocadas, revestidas com gra
nilit •  azulejos at6 meia alturalisos cerimicos, granili
te, tacos, . borracha; forro simpl s. ou ausente; pintura a

,lítox ou'Similar.
Circulação: corredores de circulaçalp, escadas c/ou rampas
estreitos; eventualmente' elevador para carga.

'Instalações sanitírias:.banheiros privativos ou do uso co
moa compatíveis com o usa da edificação. .

PADRÃO C
Arquitetura: preocupação com o estilo; grandes vãos; coal
lhos de forra.alumínio ou madeira; vidros tentear:Ides;
.p6 direito at6 5 m.
Estrutura de concreto armado, revestido ou aparente.	 .
Acabamento externo: revestimento com pedras résticas ou po
lidas, relevos; painéis metálicos', revestimentos que 	 dis..
pensam pintura; pintura tulátex,.resinas ou similar.

,Acabamento interno: preocupação com* a arquitetura interna;
massa corrida, azulejos decorados, laminados plásticei; 01
aos coritnicos, laminados, granilite. carpete; forros capo
ciais; pintura a lítex. resinas ou similar.
Circulação: corredoras de.circulação, escadas e/ou -rampas

' largos; eventCelménte com'e. scadas - rolantes c/ou elevadores.
Instalações sanita-rias: Banheiros privativos ou de uso 'co'
moa; louças o metais de boa qualidade.
Dependíncias acessOrias: existíncia de garagens ou . vagas
para estacionamento; eventual existência de plataformas pa
ra carga ou	 _descarga.	 •

_	 .	 _

' Instalações especiais: instalaçOes'para equipamentos de ar
condicionado central,-do comunicação . interna e de segura!n
çlt contra roubo; camãras frigoríficas.

PADRÃO D. 	 . .. . .
Arquitetura: projeto específico l' destInação iconécnica da
construção. sendo, algumas vezes, do estilo inovador; cai
Zilims de alumínTo; vidros temperados. • • .
Estrutura dê coniret j armada l revestido ou aparento; • avec -
tualmente de aço; ilgunas . veies, de contepCão arrojada. • •
Acabamento externo: empiego - de - stateriais nobres condiciona -
dos pela arquitetura. de modo a formar conjunto harmónico;
revestimentos com pedras polidas; painéis decorativos	 li— .
aos ou 'em relevo; revestimentos qu dispensam pintura.
Acatjames4o interno: requintada -cor 'Imante com projeto es

.pecífico de arquitetura interna; cv ntual ocorrência 	 de
jardins; mezaninos; espelhos d'ígua; emprego de materiais'
nobres: massa corrida:madeiras de lei. metais, pedras po
lidas (no revestimento cianiàso): piso romano,	 corpete;
forros especiais; pinturas especiais. 	 .
Ciréulaçãc: corredores de circulação, escadas c/ów rampas

. largos; eventualmente com escadas rolantes e/ou • elcvadt's
vos.	 •	 .• •• .
Instalaées sanItãrias: banheiros privativos ou 'do uso ce
mum; louças e metais do boa qualidatle.
Dependênciai acessérias: existancia do garapcns'ou -vagas
"ara estacionamento; eventual existíncia dc plataformas - pa.
ra carga ou descarga.	 .	 .
Instalações especiais: instalições para equipamentos de - ar .

. condicionado central, de comunicação interna e de segurara •
ça s contsa roubo e incendio ('iprinklers"); camáras frIgerf
ficas.	 ..	 -

.	 .
TIPO 4 - COMERCIAL VERTICAL '
Níveis comerciais, de . serviços ou mistos, com mais de dois

pavimentos.



RF. 100.406 "

•.•

PADREO A
:TRÊS-PAVIMENTOS	 .	 •	 -
ArqUitetura::vãos e aberturas pequenos; caixilhos .simples
do ferro ou maddirat,vidroszcomuns; pí direito 'ati, 3
Estrutura de concreto armado, revestido, ou de blocos es
truturais de concreto.'sem.revestimento.
Acabamento externo: paredes rebocadas; pintura a cal ou
a bailar.
Acabamento interno: paredes rebocadas; pisos cari:talcos ou
tacos; forro simples ou ausentet'pintura a cal ou tetas. -
Circulação: saguões pequenos; corredores. de circulado c
estadas estreitos; ausincia. de elevadores e escadas rólan
tos:	 • • .
Instalações sanitírlas: mínimas.

•pÁrilbso E •
TRtS ob itAis lavimpwroÉ .

Arquitetura simples; vãos mídion(em torno de 6 la);
lhos de ferro,' madeira ou, evenrualmente,aluminio; vidrOs
couns; pi direito atí 4 it no.terieo.
Estrutura de concreto armado, revestido. .
Acabamento externo: paredes rebocadas, pastilhas, litbco-
riWicast . pintura a tetas ou similar. 	 -•	 .	 -
Acabamento interno: paredes rebocadas o.u . azUlejadas; pisos
cerimiCos, granilite, tacos..., borracha; forró de nada-
ra ou lide .; pintura a lítex ou Similar. 	 .
Cliculação: saguões mídion; corredores de circulação e ct
.cadas de largura mediat * elevadores,Compatíveis com o uso,
tipo e tamanho da edificação. 	 . _
Instalações ta:siarias: banheiros privativo ou de uso co
mum, compatíveis com o uso da edificação.

PADRÃO C	 •
TRÊS OU MAIS PAVIMENTOS 	 ,	 •	 •
Arquitetura: prCocupação com * o .ostilo.caixilhos do ferio.
'alumínio ou madeira; vidros temperados; pé direito até 5 m
no terror). .	 .
Estrutura de concreto armado, reves .Odo ou aparente.
Acabamento externo: 	 !mentos com pedras riisticas otr po
lidas, revestimentos que dispensam pintura; pintura a látex,
resinas ou similar.
Acabamento interno: revestimentos com massa corrida, azule-
jos, lambris de madeira, laminados plísticost pisos ceróral-
cos de primeira qualidade, laminados, granilite, carpete .;
forros especiais; pintura a.lítex, resinas ou similar.	 *
Circulação:taguões amplos; corredores do circulação e eSca
das largos; elevadores amplos.e/ou escadas rolantes; eleva-
dor para carga..	 •`	 .	 .
1ns:tala:c:les sanitíria;: banheiros privativos ou de uso Co-
mum; louças e metais de boa qualidade. 	 •
Dependências acessórias: existencial de garagens ou vagas pa
ra estacionamentot.eventual einténcia de plataformas para
Carga ou descarga..
Instalações especiais:  instalações para equitiamentós de ar
condicionado central, de comAnicação interna e do segurança*
contra roubo.	 •

••

PADRAO D
TRÊS OU MAIS PAVIMENTOS 	 •
Arquitetura: projeto de *estilo inovador, caixilhos de alumí
Isio; vidros temperados; pi direito ate * 5 ano térreo:
Estrutura..de concreto armado, revestido ou aparente:

:Acabamento externo: revestimentos condicionados pela arqui-
tetura, formando conjunto harmónico com a acima; pedrds po-
lidas, paineis decorativos lisos ou em, relevo, revesdmen -
tos que dispensam pintura; pintura a tetas, resinas or ., slmi
lar.	 .	 .	 •	 •
Acabamento interno: requintado, normalmente com projeto es-
pecífico de arquitetura internat . eventual ocorrõncia •de jar
dins, mezaninos, espelhos ri .ígizat emprego dõ materiais no-
bres: massa corrida, nadeires de lei, metais, pedras poli -.
das (no revestimento e/ou piso); ¡ião. romano, cárrietet, for-
ros especiais; pinturas cspéciais. '	. *
Circulação: saguões amplos; corredores de circulação c caca
dos largos; elevadores rõpidos c amplos, 'eventualmente pano
realces, e/ou escadas rolantes; elevador para carga.
Instalações 'anil:irias: banheiros privativos ou de uso co-
mum; louças o metais de boa rinalidade..
Dependéncias acessírlas: existe:teia de garagens ou 	 vagas
para estacionamento; eventual'exlstencia de plataformas pl

•ri carga ou descarga.
Instalações especiais: instalações para equipamentos de ar
condicionado central, de cotunicação interna o do:seguran-
ça . contra roubo e Incendi° (esprinkleis").



.TIPOS	 ' *	 . . .	 PADRORS

RMPkfrEUElr A a ... -

OFICINA	 .	 . A /1 C D -

rosro DE srnvicb
• '

- B. . C D. .-

ARMAZEM/DENSITO
•	 .	 .	 . - B C D'

1NDOSTRIA' • •	 • .- .11 CDE

PAISRAO A .	 .	 .UM PAVIMENTO
Vi direito atí 4 m.
Vios aií S m. ..	 •
ArquitetUra:.sempreOcupação arquitetõnica; fechamento late-
ral de atí 501 em alvenaria de tijolos ou blocos; normalmen
to 'sem esquadria.; cobertura coa telhas dá barro ou do fi-
brocimento de; qualidade Jur rior: .
EstrUtura de padeira, event a men : -

	

.	 . 	 •	 .

'to com pilares da alvena -
tilia ou concreto; cobertura a oiada sobre estrutura siEples

de madeira.
Revestimentos: acabamento rGskico; normalmente co. auaíncia

'do revestimentos; piso em terra batida ou siEples Cimentado;
som'forro.	 •	 .	 :. .	 •	 • ..	 ...	 .
InstálacOra hidríulicas, sanitírias o elít;icas: mínimas.

•

PADRAO 11.
UM PAVIMENTO	 •

Pi direito at6 6 m,
Víos at6 10 m.	 •	 .

• .	 .
Arquite turas•seEpreocupação e'rquitetónica;, fechamento late
ral em alvenaria do tijolos ou blocos; esquadrias de ' nadei .
ra ou forro, simplesC reduzidas; cobertura com. telhas	 de
barro ou de fibrocimento. 	 .	 .
Estrutura do pequeno porte, do alvenaria, erentualmente com
pilares e vigas de concreto armado ou aço; cobertura apoia
da sobro estrutura de madeira (tisouras)...	 . ..
Revestimentos: paredes rebocadas; .pisos . do'Concreto simples

ou Cimentados; sem forro; pintura a cal.
Instalações hidríulicas, sanitírlas e elEtricas: de qualida
de inferior. simples e reduzidas.	 .
Outras depondácias: . .eventualmeate com escritírio.de peque
nas dimensões. 	 •	 '' .	 •	 .

.	 .	 '
PADRAO C . 	 .	 •	 '	 ' •.	 .

ATE DOIS PAVIMENTOS .	 .
PO direito ate 6 m.	 •
Vãos at6 10E.
Arquitetura: projeto simples; feihamento.leteral .em alvena
ria de tijolos, blocos ou fibrociiento; esquadrias de adei
ra ou ferro: normalmente com Cobertura do telhas de fibroci
mentó ou de beiro.	 .	 .
Estrutura visível (elementbs estruturais 	 identificíveis),
noimalmente de portd m6dio, de concreto arMadq ou metílica; .
estrutura de cobelture • constitufda por treliças simples de
madeira ou stotílicas. ; • . •
Revestimentos: paredes reb cedas; pisos simples ou- modula
dos do concreto, cimentados u cerimicos; presença parcial
'de forro; pintora a cal ou ítex. 	 .
Initelações hidríulicas.: san tírias e el6tricas .de qualida
'de. !adia. adequadas Is necessidades Mínimas; sanitírlos com

..	 .	 .	 •poucas pegas; 	 ..	 . ..	 .	 ..
Outras dependancias: pequenas divisões para 	 escrit6rios;
eventualmente com refeitório e vestiírio. . 	 .	 .
Instalações gerais: : tmla das seguintes: casa de força, insta
lações hidrítilicas para combate a incendi°, elevador ' para
carga.	 .	 .
Instalações especiais (somente Para indõstrias): ot6 duas
das seguintes: reiervatiirio enterrado ou semi-enterrado. .re'
SCrVAtiiriá'olovado, estrutura para ponte rolante. .fundações
especiais pa.raveíquinas, tubulaçíes para vapor, ar comprimi
do, gís; instalações frigorificas.' 	 .

PADRAO D	 •	 .
UM OU MAIS PAVIMENTOS 	 •

	

.	 .
.ris. direito acima de 5 m. 	

.	
.

	

.	 .
•Vios acíma de I m em pelo mentis um pavimento.	 .
Arquitetura: preocupação com o estilo; fechamento lateral
em alvenaria; fibrocimento, prf-moldados; esquadrias de for.
ro ou alumínio; cobertura com telhas de fibrocimento ou alu:
mínio.
Estruture ' de concreto armado ou eventualmente metílica; es
trutura de cobertura constitufda por treliças (tesouras) ou
eitos mitílicos ou por vigas de concreto armado.
Revestimentos: paredes rebocadas, Eassa fina parcial, azulC
jos nas íreaa Unidas; pisos de ' concreto. ceriimicos, sint6t1
CCs: industriais (resistentes à abrasão e aos'agentes quimi
'ais) ou modulares intertravados; eventual presente de	 ror
ro;.iintural lítex, resinas ou similar.
Instalações hidrítilicas, sanitírlas e .e16triéis: completas.
coepatIveis Com:o tamanho i't'o uso da edifica?io. •



-	 Parlamentaroac: dotti
I	 •

• Outres dependências: ' inatalações independvites . para. ativida '—
, dos administrativ55 e com'ató quatro das seguintes:, almoxa

rifado; vcatlirio: sefeitório 'recepção, poriaria,.platafor .
imas para carga ouriescarga de mjtórias primas c/ou produtos

• atabados'jóreas , de élrculação . pessoas e/ou veículos, pó

\''
. tios para estacionamento de ve cUlos comerciais e/ou de vi
• sitantes.	 . ..	 .	 .

Instalaçõe,s . gerais: at6 três das seguintes: ca g a de força,
'instalações hidríulicas para combato a incendiei elevadores.
para pessoas, elevador para carga, 'instalações para equipa
mentos de ar condicionado central: • • -	 .	 .
Instalações especiais "(somente para indstrias): . até, três
das seguintesuestação de tratamento de l¡ua, estaçío	 de
tratamento da. esgotes.ou'residuos, reservatório enterrado
ou semi enterrado, reservatório elevado, fornos, estrutura
para ponto rolante, fundações especiais para móquinas : To-
servatóriosicilindricos de armazenamento, .tubulações	 para
vapor, ar comprImido, gís; pontos para suporte . de	 tubula
ções ("pipo-rack"): instalaçõe 's.frigorifitas, ' instalações

i

:para resfriamento e aeração do ógua, balança para caminhóds.

PADRÃO E	 .	 .
UM OU MAIS PAVIMENTOS 	 . •

Pf direito acima de S m. 	 .
'-Vãos acima do 8 m em pelo menos uat pavimento.

•Arquitetura: projeto arquitetónico cOmplexo, resultante tan
to da preocupação tom o estilo e forma, quanto, no caso . de
inditstria, de sua conciliação harmónica com os demais proje_..... ,— . ...
tos de engenharia; projeto paisagistico; fechamento lateral'
em alvenaria, fibrocimento, chapas perfiladas de alumfnio,.
pró-meldados, conCreto aparente; esquadrias de ferro; aluai
mia ou alumiai° anodizado; cobertura com telhas de fibroci
manto ou aluninio. -
Estrutura do ' grande porte, arrojada, do concreterarmado ou
1:etílica; no caso do indóstria,,r;sultaate de projeto into
¡fado de engenharia (civil, matinica,..16trica, • metiltirgi.
ca;.do minaa, etc.); estrutura de cobertura constituída por .
peças do'grande's vãos, tais como:.trellças (tesouras), aí'
dos . ou arcos atleliçados; vigas pró-moldadas de' . concreto
pretendido' ou vigas ha concretwarmado'moldadaX."In-loco".
Revestimentos: pandos rebocadas,'.wassa fina paicial, azule
jes.nas ;zoas Unidas: . pisos do . .concreto,terimicos, aintóti
coa, industriais (rasietento 	 abrasão e aos'agentis'qulmi

'cot). °ta modulares intertravéd ; eventual presença de! .for
rd; pintura 1 Vaca, resinas U similar.\4Instalações hidríulicas, sanitírias e elótricas:'completas.
compativeis com o taaanho . e o uso da edificação: : rosultan
.tes 'do projetos específicos.	 .	 ..	 • .....

	

.	 .	 .

Outras dependências: instalações independentes, de al 'io . pn
drio, para .atividados administrativas.e com mais de quatro
das seguintes dependin'cias: almoxarifado. vestiírío,. Joie('
tOrio, recepção, portaria, plataformas para carga ou ' des,	 .
carga do material primas c/ou produtos acabados, arcas de
circulação de pessoas e/ou velcUlos, pítios'Para estaciona
mento de veículos comerciais e/oe do visitantes. . . •

,Instalaçóes gerais: mais de tTÓS dai seguintes: casa de for
ça, initalaçõed hiáróulitas para combato a incêndio; eleva
dores para pessoas, elevador pare. carga, instalações 1.para
equipamentos de ar condicionado central'.
Instalações especiais (somente para'indêstrins): mais de
três das seguintes: estação de tratamento de . ígu4 estação
de tratamento de esgostos ou iesiduos,. reservatório enterra
do ou semi enterrado, reservatório elevado, fornos. escrutu.
ri para ponta rolante, fundaçães.especiais para móquinas,'
reservatórios cilindrices de armazenamento, tubulações para
vapor, ar comprimido, gís; Pontes para suporia do . tubula
vics ("piPe-rack"), instelações frilorifiaas, 	 instalações
Para resfriamento e aeract,ie ízr. balança para caminhoée.

•
TIPO o	 .	 • PADROCS

EDIFICIO DC GARAGENS - Pródie verti- .
cal, .destinado GnSca_e	 eaclusivamen ...•
te it guarda do Veículos. 	 • • .

Templo; Clube', Ginísio ou Estidlo Es
portivos: Atipódroma; Estações Forro
viíria, Eodoviíria ou	 Netroviiiria:

.
 ..

Aeroporto; Central de Abastecimento; — B C, D
.Mercado Municipal; teatro:' 	 Cinema;
Husdu; Parque de' Diversão; • 	 Parque .
Zoológico; Reservatório; c 	 '	 outras -
Edificações Assemelhadas. , '

Piada() A*
TRÊS OU MAIS PAVIMENTOS

• •	 •

Pó direiró ató 3 m..
' Arquitetura funcional, sem preocupação com estile ' e formas
dai . 'fachada; e do conjunto; aueindia. .de esquadrias.

•Estrutura de concreto armado; vãos mídios.'
Cobertura em laje de concreto armado.impermeabilizada, ou

• •	 ,	 .	 ••	 . •	 • ••	 ..1
com tolhas de fibrocimento. 	 ,, ,	 •,., •

' Revestimentos: rudimentar; paredes, internas ó tetos* sem.
vestimento; pisos cimentados. , n •- • •
Instalações hidritulicas,

„sem. insttirAçõ.ns ,saui Oiri as na hai,0,k 40.7-s. 	 bastá *S. ••‘• ;::;"7"..	 ,

r,



•

'MD3171011
•

• MORMALMENTE"UMDAVIMENTO

Pí direito at6. 4 m.

Arquitetura:sem preocupação brquftetónica.

Estrutura de madeira, alvenaria ou metílica; pequenos vãos.'

Cobertura: constiturda por tolhas -de barro OU do fibrocimon

to; sustentada por estrutura de madeira.

Revostimentos: com ou sem vedação lateral; . pisos . de	 terra

ou cimentados:

Instalações administrativas pequenas e simples.

Instalações hidríulicas, sanitírias e elEtricas: ' aimples e

reduzidas.

•

PADRÃO C

UM OU MAIS PAVIMENTOS	 •	 '

PA- direito atí 6 m. " , • • •

Arquitetura: preocupação com a funcionalidade da edificação.

Estrutura.de concreto armado ou motãlico; vãos mfdios... •

Cobertura: constituída por telhas de fibrocimento ou alumr

mio; sustentada pot...treliças metílicasou de madeira ou por

vigas de concreto armado ou aço.

Revestimentos: paredes rebocadas; pisos com materiais 	 de

boa • qualidado; . pintura a'lítex'ou similar. 	 .

	

.	 .
Instalações . administrativas 'de tmanho mádio e com acabamen

to de qualidado mídia. .	 rk	 .

1

•

Instalações hidríulicas, sanitír as e.plítricas: de qualida

•

de . mfdia, e adequada8.1i:Aecessid dos mínimas para o uso da

edificação.	 •	 •	 . .

PADRÃO D	 •
UM OU MA15 PAVIMENTOS.

Pd direito acima do 6 W. 	 •

Arcilgtetura: normalmente 'com projeto arquitetõnico especrfi

co, préocupação com o estilo, forma e funcionalidade da adi

ficação.

.	 .
EstrUturtrdo concreto armado ou metílica; grandes vãos.

Cobertura: constitUrda gor telhas de fibrocimento ou 'alumio'.

nio; sustentada por treliças planas, treliças espaciais tu

• bolares, arcõi, arcos atreliçados metálicos: ou,por• vigas
'do aço ou do concreto.Protendido.

Revestimentos: paredes rebocadas . ; pisos com materiais	 do
qualidade' superior; pintura a lítex, resinas ou 'similar. .

Instalações.administrativas do Porte e com aiabamcpto 	 de
boa qualidade.''.

	 _
• ••.	 .	 .

Instalações hidríulicas, sanitárias o elítricas:'de boa qun
lidado e cOmpatfveis com o tamanho e o uso'da'edificação...

TABELA VI -.T1POS,B PADROB5 DE CONSTRUÇÁO	 •
VALOR UNITÁRIO DE METRO QUADRADO DE CONSTRUÇÁO . •

TIPO-PADRÃO	 • VALOR-Cit .

.1 - A	 :	 135.0W

1 - E	 sism
-,c ' 693,00

1 - D	 1.443,00

1 - E	 1.916,00

2 - A	 '	 A67,00

2 - B	 732,00'
2	

+.61:50.90°2 D	 0

2 7 E	 , 2,232,00

•
3 -. A	 597,00

3-9	 ,9,59,00
3 - C	 1.426,00

3 - O	 1.776,00
•.	 .	 .

904,00

4 - E	 1.278,00
4 - C	 1.921,00

2.346,00 -

.„	 .

5 - A	 . 463.00

S -B	 ' 681,00
5 - C	 ,876,00

5 - D	 i.312,00

5 - E'	1.762,00

463,00

• 697,00

1.001,00

1.412,00

fé

6-A

6-9.

6 - C

6 - D
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Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 31-08-00

Lei 11.160/95, 12.288/96, 12.542/97, 12782/98, 12.961/99

PL. 27/92, 649/98, 495/99.
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São Paulo, 20 de setembro de 2000.

Senhor Vereador,

Ref. Projeto de Lei n° 326/2000

Cumpre-nos informar que o Projeto de Lei referenciado, de
autoria de Vossa Excelência, dispondo sobre alteração do artigo 8°, da Lei n°
10.235, de 16 de dezembro de 1986, modificado pela Lei n° 11.152, de 30
de dezembro de 1991, encontra-se em trâmite nesta Comissão para emissão
de Parecer.

Todavia, em face do advento da Lei Complementar n° 101, de 4
de maio de 2000, que estabelece normas de finanças públicas voltadas para
a responsabilidade na gestão fiscal, criando novas regras com relação à
Renúncia de Receita (art. 14, I e II e §§ 1° a 3°), vimos solicitar suas
providências no sentido de, através de requerimento, juntar a estimativa
prevista no art. 14, da referida lei.

Ressalte-se que a estimativa se faz necessária, tendo em vista
que o projeto em exame, ao pretender instituir e aplicar o fator feira livre na
apuração do valor venal dos imóveis, para fins de lançamento do IPTU
(Impostos sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana), está
modificando a base de cálculo, o que implica na redução discriminada do
tributo (§ 1°, art. 14, da L.C. n° 101/2000).

Certos da sua atenção, subscrevemo-nos

14/11 igt 4";
WADIH MUTRAN

Ver. Presidente da Comissão de Const. e Justiça

Exmo. Sr.
Antonio Goulart
DD. Vereador à Câmara Municipal de São Paulo

pk/of0326-00

V5D. 0561
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177
a cellj albo Giacaglia

Assasse, écnico Supervisor
ST.2 - Substituto

elo de C. Giannini
- cnico Legislativo Chefe
stituto

Encaminhe-se, em 7

„how
Watá

wa

ecsaimpl -°°Presidente da CGJ ..; S)

PL 326/2000
26.10.2000

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Antonio Goulart, que
visa alterar o artigo 8° da Lei n° 10.235, de 16 de dezembro de 1986, alterado
pela Lei n° 11.152, de 30 de dezembro de 1991.

Em suma, a propositura em exame pretende instituir e aplicar o fator feira livre
na apuração do valor venal dos imóveis, para fins de lançamento do IPTU
(Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana).

Na verdade, o referido fator acarretará a modificação da base de cálculo do
imposto e, conseqüentemente a redução do valor do tributo.

Dessa forma, considerando os efeitos da aprovação do projeto na arrecadação
da Receita, o ilustre presidente da Comissão de Constituição e Justiça
encaminhou em 20.09.00, ao nobre autor da propositura, o ofício de fls.16
solicitando providências para a juntada ao mesmo da estimativa prevista no art.
14, da Lei Complementar n° 101/2000, que estabelece normas de finanças
públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal.

Entretanto, até a presente data, nenhuma providência foi adotada pelo ilustre
autor do projeto, o que, apresar de suas nobres intenções, nos leva a concluir
que o projeto, não atende ao disposto no art. 14, I e II e §§ 1° a 3°, da Lei
Complementar n° 101/2000.

Ante o exposto, somos

PELA ILEGALIDADE.

Maria Dasdõres B. Pinto
Assessor Técnico IV
(Juri)
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REQUERIMENTO "D" no.

".n

GAMARA MUNICIPAL DE SAO . PAULO

Folha n°  /9  do Processo
o3 ‘ 

IPV TN D O' VAR 'C O' D'AICTKL:H
Assist. Parlamentar

13 _ Fsss. n.o 101 258

13-0163/200i	 •
•

Ksçl

Sr. Presidente,

Requeiro, com fundamento no art.275,
parágrafo 2°, do Regimento Interno desta Casa, o
desarquivamento dos Projetos de Lei de autoria do
Vereador Antonio Goulart, que se encontrem tramitando
nesta Casa, conforme consta da relação anexa.

Sala de Sessões,

e'.%-"-
.1.7.--------

Sreráado/t CARLOS APOLINARIO
Líder/ da Bancada do PMDB

e•"'
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Reg. n.o 101 238

GABINETE DO VEREADOR ANTONIO GOULART

PROPOSITURA ASSUNTO	 • POSIÇAO	 .
PL 424/2000 Cria auxílio por serviços externos, destinados a

diretores e supervisores de ensino da rede pública
municipal

sem trâmite

PL 402/2000 Acrescenta § ao Art. 6° Lei 12.115/96 que dispõe
sobre a ordenação de anúncios na paisagem urbana

Legalidade	 .

PL 389/2000; Reserva de áreas verdes em lotes urbanos sem trâmite
PL 326/2000,/ Altera Lei 10.235/86— Forma de apuração do valor

venal de imóveis para efeito de lançamento de
1PTU

sem trâmite

PL 308/2000 Cria o GAC — Grupo de Acompanhamento
Comunitário, junto às administrações regionais do
Município

sem trâmite

PL 307/2000 Acrescenta inciso ao Art. 4 da Lei 11.804/95, que
dispõe sobre sons urbanos

Legalidade

PL 276/2000/ Cria passe livre para representantes de sociedades
amigos de bairro e entidades sem fins lucrativos

sem trâmite

PL 211/2000 Altera	 art.6°	 -	 Lei	 10.072/86	 —	 Artigos	 de
Conveniência em Bancas de Jornais e Publicidade.

sem trâmite

PL 181/2000 Concessão de Bolsa de Estudos a funcionários ou
servidores municipais que estejam cursando o 3°
Grau.

Legalidade

PL 171/2000

•

Isenta do pagamento de tarifas no Sistema de
Transporte	 coletivo	 municipal	 os	 escoteiros	 e
bandeirantes.

Legalidade

.
PL 79/2000 Concede prazo para regularização da atividade de

jornaleiro
Legalidade

•
PL 521/1999

AltN-SPPD	IlD

CP(Ale1

Autoriza entidades filantrópicas declaradas 	 em
utilidade pública pelo município a procederem a
coleta seletiva de lixo em regiões previamente
demarcadas.

sem trâmite

PL 520/1999 Cobrança dos	 serviços prestados pelo 	 serviço
funerário do Município de São Paulo.

Legalidade

PL 519/1999 Obriga existência de acondicionadores de lixo em
veículos de transporte coletivo 'em circulação no
âmbito do Município.

sem trâmite

PL 478/1999 Fixa critério de proporcionalidade na cobrança de
preços	 pelos	 estacionamentos	 particulares,	 no
município

sem trâmite

PL 420/1999 Declara	 de	 utilidade	 pública	 para	 fins	 de
desapropriação o imóvel da Rua Tabaré Santo
Amaro

Legalidade



Papel para informação, rubricado corno folha ri. 014-
dy1-20?,0/ 2 2 	 12.er)( (a>

BENVINDO DANII0 L. CARVALHO
Assist. Par 1 amentar

Reg n.o 101 258

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo na 	

À ATM
Sr. ASSeSSOf Chefe,

.0163(
Conforme o solicitado pelo AOS

5-aci

segue o presente expediente
 para volta à tramitação.

DT. 94, ern 22. 02.

BENV INDO DjIt.0.- I CARVALHO
Assist. Parlamentar

Reg n.0 101 258

A Com. de Const. e Justiça
e;?, /&r;

DIZ	 : •,	 N

' AUC31Or Te Leg. Chefe

Côo. 0233
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Redistribuido ao Nobre Vereador,

para relatartenc.	 )...
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Ante o exposto, somos

PELA ILEGALIDADE.

111	
Sala da Comissão de Constituição e Justiça,

142wV,

boi A,
20t0R95001,
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L	 .
16-0040/2001'

PARECER NI'	 12- i DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N° 326/2000.

AI%

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Antonio Goulart, que
visa alterar o artigo 8° da Lei n° 10.235, de 16 de dezembro de 1986, alterado
pela Lei n°11.152, de 30 de dezembro de 1991.

Em suma, a propositura em exame pretende instituir e aplicar o fator feira livre
na apuração do valor venal dos imóveis, para fins de lançamento do IPTU
(Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana).

Na verdade, o referido fator acarretará a modificação da base de cálculo do
imposto e, conseqüentemente a redução do valor do tributo.

Dessa forma, considerando os efeitos da aprovação do projeto na arrecadação
da Receita, o ilustre presidente da Comissão de Constituição e Justiça
encaminhou em 20.09.00, ao nobre autor da propositura, o oficio de fls.16
solicitando providências para a juntada ao mesmo da estimativa prevista no art.
14, da Lei Complementar n° 101/2000, que estabelece normas de finanças
públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal.

Entretanto, até a presente data, nenhuma providência foi adotada pelo ilustre
autor do projeto, o que, apresar de suas nobres intenções, nos leva a concluir
que o projeto, não atende ao disposto no art. 14, I e II e §§ 1° a 3°, da Lei
Complementar n° 101/2000.

ecsa/p10326-00

17 — RELCOM
17-0019/2001

CÓD. 0561
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Atenciosamente,

• DRENO
Assessor Técnico islativo Chefe

TM

Creusa Leonikla ate- arias Alves
Chefe de Seção CS.10-Subsfituta •

• Registro 10.686

bft& c5kz

-ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

São Paulo, 02 de	 abril	 de 2001

MEMO  02 / oi A T M

AO NOBRE VEREADOR

40 GOULART

O PL .326/00 , de sua autoria, será tido como REJEITADO

em virtude de Parecer PELA ILEGALIDADE emitido pela Comissão de

Constituição e Justiça, cabendo, entretanto, RECURSO AO PLENÁRIO, no prazo

de 30 (trinta) dias, conforme disposto no art. 79 do Regimento Interno.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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Creusa Leonil t ::w . afias Alves

Chefe de Seção CS. 10-Substituta
Registro 10.686 .



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n a .. C2..

do processo na 	 .5 . P.Ç:? .... de 	
•

110	 19.‘ / .	 / .0	 (a) 	

.	 ,

Creusa L. Alves
Chefe de Seção CS.10

RF 10.686

Ao DT. 94- Sra. Chefe:	 •	 •	 •
Solicito arquivar o presente processo, devido a ausência de recurso do autOr.

ICS /06/	 •

BRENCAN
Assess Tec. Legisl. Chefe

A.T.M.

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  WOOffil. 
Arquivado novamente em gvat(249,
c/  2f(  Fls. ° O Func°

A DE OLIVEIRA SA NTOO.
MIL do 8.11,*- 4 ••

1

CÓD. 0233
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